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1. Sou um ser humano; 2. Nossa realidade juvenil; 3. Feito à imagem de Deus; 4. Livre; 5. Maria no 
Evangelho; 6. Projeto Pessoal; 7. Contamos contigo; 8 Avaliação 

 

1. Seduzidos pela caridade; 2. Mensagens do Céu; 3. Faço parte da comunidade; 4. Fundamentos 
da nossa fé; 5. Os sacramentos fontes do espírito; 6. A Igreja que estou convidado a construir; 7. 
Acompanhamento Pastoral: Como é o acompanhamento? Por que se realiza? Quem o faz? 
(Anexo IV); 8. Avaliação 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

1. Trabalho na comunidade paroquial; 2. Documentos da Igreja; 3. Porque pôs os olhos na 
humildade da sua serva; 4. “As bodas de Caná” (Jo 2: 1-12); 5. Simbologia da Medalha 
Milagrosa; 6. Carisma Vicentino; 7. O que fizeste a um destes pequeninos (Mt 25:40); 
8.Liderança juvenil vicentina; 9. Avaliação 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. No caminho de Emaús (Lc 24: 13-35); 2. A vida cristã comunitária; 3. A Igreja nas suas 
origens;  4. O Credo, símbolo da nossa fé; 5. Viver como filhos da luz; 6. Realizar a 
Consagração Mariana; 7. A missão: tarefa própria de Jesus; 8. O serviço e a missão na JMV; 
9. Seguir construindo o Reino; 10. Avaliação 
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APRESENTAÇÃO 
Roma, 15 de Fevereiro de 2019 

 

Meus amigos da JMV, 

A paz e a alegria de Cristo estejam sempre convosco! 

 Há catorze anos, apresentamos um guia de formação chamado "Processos de Formação e Desembocadura 

na JMV" para ser usado pelos Conselhos Nacionais nos seus países, foi um dos frutos da II Assembleia Geral da 

JMV em Roma. Os membros da Associação com os Processos Formativos têm uma boa orientação sobre a 

Formação dos seus membros.  

 Apresentamos uma nova edição, revisada, atualizada e contextualizada em relação à anterior. Esperamos 

que seja muito útil para a formação nos seus países. 

 Assistimos a um acontecimento eclesial como é o Sínodo dos Bispos em Outubro de 2018 em Roma, sob 

o tema "Os Jovens, a fé e o discernimento vocacional", onde se falou sobre o valor da escuta, da diversidade, do 

progresso, do compromisso, dos imigrantes, dos marginalizados e da vulnerabilidade, da participação e da 

responsabilidade dos jovens, e especialmente, da ação do Espírito Santo que guia a Igreja para que cada pessoa siga 

a Jesus Cristo na missão específica à qual Jesus convida. Os jovens têm que sentir-se acompanhados para discernir 

bem tudo o que Deus lhes dá em cada momento. 

 Na JMJ no Panamá, ouvimos o Papa: "Pedro e a Igreja caminham convosco e queremos dizer-lhes que 

não tenhais medo". "A cultura do encontro é o apelo e o convite a arriscar-se a manter vivo um sonho comum. O 

sonho, pelo qual Jesus deu a vida na cruz por todos e cada um de nós". "É a hora dos jovens". 

 Cultivar a oração é muito importante para ouvir o que Jesus quer dizer-nos, e então converter o Evangelho 

em vida. 

 Temos muitos desafios no século XXI. Muitos jovens procuram modelos de jovens autênticos no mundo 

de hoje. Este documento pode servir-lhes como jovens comprometidos na Igreja e na sociedade, junto com os 

pobres, na JMV. Deste modo, poder discernir qual é a vocação pessoal à qual Jesus está chamando cada membro. 

Ser cristão vivendo o Evangelho como fiel seguidor de Jesus Cristo, como leigo ou consagrado: sacerdote, irmão, 

irmã... 

Que Nossa Senhora das Graças continue guiando nossas as vidas e a nossa participação na missão de Jesus Cristo. 

Que São Vicente de Paulo nos inspire fazer um melhor serviço de comunhão, da solidariedade no seguimento de 

Jesus Cristo, evangelizador dos pobres. 

 Seu irmão em São Vicente,  

  

P. Tomaž Mavrič, C.M 

Diretor Geral JMV 

 



               
                
 
 

 
5 

 

Objetivo 

Descobrir e assumir a identidade pessoal, os valores 

humanos, a necessidade de crescer no grupo, a 

própria fé. 

 

Objetivos específicos:  

 Conhecer-se a si mesmo, aos outros, à Igreja, a 
Deus e a Maria. 

 Conhecer o que é a JMV. 

 Organizar-se e estabelecer-se como um grupo. 

 Trabalhar sobre o acompanhamento e o projeto 
pessoal. 

 
Tema central:  

 a pessoa humana e cristã. 
 

Duração: aproximadamente um ano 

 

Temário 
 

1. Sou um ser humano 
 

Objetivo:  
Aprender a conhecer-se a si mesmo, construindo 
uma identidade através de uma análise das suas 
qualidades e dos seus defeitos para que assim possa 
valorizar-se e aceitar-se e responder ao chamado que 
Deus faz para ser uma pessoa. 
 

 Aprender a conhecer-se. 

 Construir uma identidade humana. 

 Analisar as qualidades, os dons e as 
limitações. 

 Aprofundar os valores humanos. 

 Trabalhar na aceitação de si mesmo 
(Autoestima). 

  

 

CONVOCATÓRIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 Desenvolver habilidades sociais 
(assertividade, comunicação, empatia...).  

 Trabalhar sobre a afetividade e a 
sexualidade. 

 

2. Nossa realidade juvenil 
 
Objetivo:  
Conhecer que precisamos do outro para formar 
um grupo. 
 

 Analisar a realidade pessoal e social que 
envolve o jovem. 

 Descobrir os valores e os contra valores dessa 
realidade.  

 Descobrir-se no encontro com os outros.  

 Descobrir o que e quem me ajuda a crescer e 
quem não. 

 

3. Feito à imagem de Deus 
 

Objetivo:  
Que o jovem reconheça em si mesmo a dignidade 
que Deus lhe deu, descobrindo os seus defeitos e 
as suas virtudes para reconhecer-se como 
verdadeiro filho de Deus. 
 

 Sou filho de Deus.  

 Feito à imagem de Deus. 

 Respondo como pessoa ao chamamento 
de Deus. 

 Criado para uma missão: Ser o reflexo de 
Deus.  

 Aprofundamento dos valores cristãos. 
 

4. Livre  
 

Objetivo:  
Consciencializar o  jovem da verdadeira liberdade 
chamada por Deus. 
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 O que é a verdadeira liberdade.  

 "Tudo me é permitido, mas nem tudo convém" 
(1 Cor 10: 23). 

 Liberdade e responsabilidade, assumir as 
consequências. 

 Liberdade exterior e interior. 
 

5. Maria no Evangelho 
 
Objetivo: 
Relacionar a figura de Maria nos Evangelhos com a 
nossa vida pessoal. 
 

 Os jovens e Maria. 

 Maria e o acompanhamento (Jo 2:1-12, As 
bodas de Caná, Pentecostes, Maria junto da 
cruz). 

 O significado da Avé-Maria. 
 

6. Projeto Pessoal 
 
Objetivo: 
Desenvolver um projeto de vida que permita 
concretizar ideias, metas, objetivos, sonhos e desejos 
(Anexo 1). 
 

 Reconhecer as nossas decisões de vida.  

 Conhecer os aspectos que nos escravizam. 

 Analisar onde coloco Deus nas minhas decisões. 

 Onde quero chegar. 
 

7. Contamos contigo  
Objetivo:  
Que os jovens se sintam comprometidos com a sua 
formação na JMV e com a sua tarefa transformador-
evangelizadora na Igreja. 
 

 Somos a JMV na Igreja para ser fermento na 
massa. 

 Chamados para servir ao exemplo de São 
Vicente de Paulo. 

 

8. Avaliação:  
 

Avaliar o percurso até hoje. 
 
Perguntas são feitas de acordo com os objetivos 
específicos na forma de auto-avaliação. 
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Objetivo 

Descobrir o chamamento para uma mudança de 
vida, com um encontro pessoal com Cristo e com o 
grupo através da Palavra, da Associação e dos 
pobres. 

 
Objetivos específicos:  

 Começar uma vida de oração para junto com o 
grupo, descobrir e assumir as exigências da vida 
cristã. 

 Conhecer a história da JMV e dos Santos da 
Família Vicentina. 

 Conhecer pequenos serviços apostólicos ao 
estilo vicentino.  

 Sugerir o tema do acompanhamento espiritual. 
 

Tema central:  
Cristo e os pobres. 
 

Duração: aproximadamente dois anos. 
 

Temário: 
1. Seduzidos pela caridade 

 
Objetivo:  
Apresentar o percurso da Família Vicentina. 
 

 Os acontecimentos em Folleville e em 
Châtillon. 

 Santa Luisa de Marillac 

 Frédéric Ozanam, Rosalie Rendu, e outros. 
 

2. Mensagens do Céu 
 
Objetivo:  
Conhecer a vida de Santa Catarina Labouré e a 
história das aparições (Anexo 3). 
 

 Catarina Labouré, a Santa do silêncio. 

 18 de Julho de 1830, ontem e hoje. 

 27 de Novembro de 1830. 
 

3. Faço parte da comunidade 
 
Objetivo:  
Fortalecer a união gerando um processo de maior 
abertura e diálogo no grupo. 
 

 Sou eu, sim, mas com os outros. 

 Pertenço a uma família de nascimento e a 
uma família de escolha. 

 Sou um cristão, um modo de vida que 
potencializa o humano: a vida na 
comunidade. 
 

4. Fundamentos da nossa fé 
 

Objetivo:   
Divulgar os materiais para formar-nos e formar os 

outros. 

 Catecismo da Igreja Católica 

 YOUCAT 
 

5. Os sacramentos fontes do espírito 
 
Objetivo:  
Apresentar aos jovens a Igreja como sacramento de 
Cristo. 
 

 Batismo  

 Confirmação 

 Penitência 

 Eucaristia 

 Unção dos doentes 

 Ordem Sacerdotal 

 Matrimônio 

 

Iniciação 
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6. A Igreja que estou convidado a 
construir 

 
Objetivo:  
Conhecer, descobrir, encontrar-se e seguir a Jesus 
Cristo. 
 

 Um amigo que deu tudo pelo Reino e que 
é uma boa notícia para os pobres. 

 Um amigo que chamou os outros. 

 Um amigo que nos chamou pelo nosso 
nome.  

 O significado do Pai Nosso. 

 Jesus, o evangelizador (Mt 25) 
 

7. Acompanhamento Pastoral: Como 
é o acompanhamento? Por que se 
realiza? Quem o faz? (Anexo IV) 

 
Objetivo:  
Procurar o sentido da nossa própria vida, construindo 
o Reino de Deus. 
 

 Jesus, o acompanhante de todos os crentes. 

 Quem pode ser um acompanhante? 

 A quem me abro como pessoa? 
 

 

8. AVALIAÇÃO 
 Retiro no qual se fale sobre o processo 

pessoal e de grupo. 
 

 

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



               
                
 
 

 
9 

 

Objetivo 

Descobrir o sentido comunitário, eclesial e mariano 
da JMV para fazê-lo vida através do compromisso 
evangelizador na comunidade paroquial. 

 

 
Objetivos específicos:  

 Passar do grupo à integração consciente na 
paróquia (ministérios: Palavra - Culto -Caridade). 

 Aprofundar o papel de Maria na comunidade 
cristã e na JMV. 

 Envolver-nos mais no serviço. 

 

Tema central:  

Vicentinos na Igreja 

Duração: aproximadamente dois anos 
 

Temário 
 

4. Trabalho na comunidade paroquial 
 

Objetivo:   
Conhecer e integrar-se na comunidade paroquial 
(Palavra, Culto, Caridade, Liturgia). 
 

 Aproximar-se à paróquia.  

 Conhecer os diversos ministérios:  

 Profético (Palavra) 

 Litúrgico (Culto) 

 Social (Caridade) 

 Participar num apostolado na paróquia.  

1. Documentos da Igreja 

Objetivo: Conhecer e distinguir os documentos da 
Igreja. 
 

 Concílio Vaticano II 

 Encíclicas 
o Evangelii Nuntiandi 
o Cristi Fidelis Laici 
o Catecheci Tradendae 
o Redemptoris Mater (RM) 
o Marialis Cultus (MC) 

 Doutrina Social da Igreja 

 Doc. Conferência Episcopal da Igreja 

 Exortações apostólicas 

2. Porque pôs os olhos na humildade 
da sua serva  

Objetivo:  
Aprofundar o Magnificat como fonte da nossa 
espiritualidade. 
 

 Espiritualidade do Magnificat (Lc 1: 46-55). 

3. “As bodas de Caná” (Jo 2: 1-12) 
 
Objetivo:  
Apresentar a Virgem Maria dentro da história da 
salvação na sua medida adequada. 
 

 Maria no Calvário (Jo 19: 25-27) 

 Maria em Pentecostes, na comunidade com 
os Apóstoles (At 2: 1-13) 

 "Fazei tudo quanto ele vos disser" (Jo 2:5) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Aprofundamento 
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5. Simbologia da Medalha Milagrosa 
 
Objetivo:  
Distinguir os diferentes elementos que tem a 
Medalha Milagrosa e a sua importância na 
Associação. 
 

 A Imaculada Conceição. 

 Por que se chama Milagrosa? 

 Os elementos da Medalha e a sua 
simbologia. 

6. Carisma Vicentino 

Objetivo:  
Fomentar o desejo nos jovens de viver como 
vicentinos, desde o conhecimento da nossa grande 
missão. 
 

 Vivendo o nosso carisma. 

 Uma família espiritual. 

 Atualização do carisma. 

 Trabalho em equipo - Colaboração. 
 

7. O que fizeste a um destes 
pequeninos (Mt 25:40) 

Objetivo:  
Meditar sobre o serviço ou apostolado na 
Associação, sabendo que ao servir aos pobres se 
serve a Deus. 
 

 Que é um apóstolo? 

 Que é um apostolado? 

 Diversas maneiras de apostolado.  

 Apostolado da Associação. 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

8. Liderança juvenil vicentina 

Objetivo:  
Ajudar ao jovem a amadurecer na fé e assumir a sua 
liderança com a ajuda do acompanhamento pastoral. 
 

 Formação. 

 Celebração. 

 Serviço. 

 Identificar as nossas qualidades. 

 Estar ao serviço da comunidade. 
 

9. Avaliação 

 

 Fazer serviço/apostolado e como 
podemos identificá-lo?  
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Objetivo 

Assumir um compromisso estável na Igreja e no 
mundo, desde uma línea Vicentina e desde uma 
opção vocacional específica. 

 

Objetivos específicos:  

 Dar testemunho de fé nos diferentes meios 
em que os jovens vivem. 

 Realizar a Consagração Mariana. 

 Esclarecer a própria opção vocacional 
vivendo experiências permanentes de serviço 
aos pobres. 

 

Tema central:  

    A Igreja 

Duração: aproximadamente um ano 
 

Temário 

1. No caminho de Emaús                      
(Lc 24: 13-35) 

 
Objetivo:  
Atualizar o projeto pessoal com o que aprofundei. 
 

 O acompanhante ajuda-me a:  
 

1. Conhecer-se a mim mesmo e 
compreender a realidade. 

2. Ir ao encontro com Cristo Vivo. 
3. Dar testemunho. 

 

2. A vida cristã comunitária 
 

Objetivo:  
Fomentar os valores para que sejamos discípulos de 
Cristo vivo na nossa comunidade através das nossas 

relações e das nossas experiências de fé.. 
 

 Que são os valores? 

 Os valores do Evangelho. 

 Como vivo os valores do Evangelho na 
comunidade.  

3. A Igreja nas suas origens 

Objetivo:  
Mostrar ao jovem a cara da Igreja através da sua 
história, para que consciente desta, o jovem 
reconheça-se como membro da Igreja.  
 

 A primeira comunidade cristã (At 2: 42-47). 

 Os Apóstolos-discípulos.  

 Os mártires, testemunhos da comunidade. 

 Paulo, testemunho fiel da comunidade.  

 Os testemunhos dos Santos. 

4. O Credo, símbolo da nossa fé 

Objetivo:  
Aprofundar no Credo para que os jovens 
compreendam mais amplamente a sua fé. 
 

 Crer no Pai. 

 Crer no Filho. 

 Crer no Espírito Santo. 

 Crer na Igreja. 

 
 
 

 

 

Compromisso 
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5. Viver como filhos da luz 
 
Objetivo:  
Consciencializar os jovens sobre o pecado como uma 
limitação ao desenvolvimento pessoal, algo que 
destrói, para viver na liberdade e em graça. 
 

 Manter uma vida cheia de luz (Rom 12). 

 Amar e caminhar na luz (I Jo 1:5). 

 O amor como reflexo da luz. 
  

6. Realizar a Consagração Mariana 
 

 
Objetivo:  
Compreender a Consagração Mariana como 
verdadeiro programa da vida cristã e como elemento 
vital da Associação.  
 

 Fichas da Consagração Mariana 
I. Viver o nosso compromisso batismal. 

II. O meu projeto de vida. 
III. Avaliação do meu percurso na 

Associação. 
IV. Renovar a minha Consagração Mariana. 

 

7. A missão: tarefa própria de Jesus. 
 
 
Objetivo:  
Descobrir que Cristo define-se como o enviado do 
Padre, para dar a conhecer aos homens a Deus e 
revelar o seu amor misericordioso. 

 

 O que é a missão? 

 Como se realiza a missão? 

 Quais são as atitudes do missionário? 
 

 

8. El servicio y la misión en JMV 
 
Objetivo: Entregarse a la misión con alegría y 
entusiasmo, características de la entrega de un joven 
JMV que se siente lleno de confianza en Dios. (Anexo 
5 (ramas de FV)) 
 

9. Seguir construindo o Reino 
 
Objetivo:  
Descobrir as diferentes opções de construir o Reino 
de Deus na sociedade onde se desenvolve. 
 

10. Avaliação 
 

 Como vivemos a Consagração Mariana dentro 
da Igreja e como dar testemunho? 
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ANEXOS 

I. Plano de vida Pessoal 
 

Nome: 
 

 

SonhoS  

Desde onde 
estou partindo? 

Que fortalezas 
tenho para 
realizá-lo? 

Que ações 
não me 
favorecem? 

Que preciso 
fazer para 
atingir o meu 
sonho? 

A vida 
humana: as 

relações com 
os outros 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Vida 
espiritual: 

Encontro com 
Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

   

Formação 
Pessoal:  
 Saúde, 

estúdio. 
 

 

 

 

 

 

 

   

Serviço na 
sociedade: em 
casa, na JMV, 

na vida 
profissional ou 
de estudante. 
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A pedagogia do Bom Samaritano 

em termos vicentinos 

 

II. Processo Vicentino 
 

Educar o olhar:   
- Olhar PREFERENCIALMENTE para os abandonados. 
- Observar DE FRENTE a realidade, sem fechar os olhos. 

Educar o coração:    
 A compaixão é a chave que abre a MISERICÓRDIA: a vocação da TERNURA.  

 Chorar e colocar-se no lugar do outro: de verdade e não por aparência. 

 Um grande CORAÇÃO não encontra nada difícil. 
 

Educar o encontro: 
 A MISSÃO deve transferir-se ao "campo" dos esquecidos. 

 Relações INCLUSIVAS na diversidade (árabes, protestantes, judeus, 
cristãos...). 

 Igreja EM SAÍDA (Evagelii Gaudium) que ANUNCIA alegria. 
 

Educar as habilidades: 
 Ao SERVIR aos POBRES se serve a JESUS CRISTO. 

 O amor é INVENTIVO ao infinito. 

 O AMOR EFETIVO dos fatos, das concreções.  
 

Educar o compromisso: 
 Abdicar de si mesmo para revestir-se de JESUS CRISTO. 

 Aqui começa a verdadeira VOCAÇÃO MISSIONÁRIA: o outro na 
minha identidade- no meu projeto de vida, identificação com 
Cristo. 

 Ser LEIGOS de corpo e alma (professor comprometido). 

Educar em comunidade 
 MISSÃO PARTILHADA, criar uma rede missionária: 

professores, famílias, instituições, bairros... 

 CARIDADE acompanhada de JUSTIÇA e bem ORGANIZADA. 

 A CARIDADE é o centro da COMUNIDADE.   
 

 . 

Valores: 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Formação integral dos alunos. 

 Opção pelos mais fracos. 

 Vivência dos valores evangélicos 

 Respeito pela vida e pela 
natureza. 

 Relações e o clima escolar. 

 Compromisso com a justiça 

e a solidariedade universal.  

“
S
e
n
t
iu

  

com
p
a
ixã

o
” 

 “V
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” 
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e
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“
C
u
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” 
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III. Santa Catarina 

Labouré 
 
 
Nace en Nasceu em Fain-lès-Moutiers, 
França, em maio de 1806, numa grande 
família. Como a sua mãe morreu em 1815, 
ela e a sua irmã passaram três anos com a 

sua tia.  

Com a idade 
de doze anos, Catarina voltou para a fazenda do seu pai, e assume a 
cozinha e o cuidado dos animais (vacas leiteiras, porcos e 800 pombas). 
Quando tinha quatorze anos de idade, a sua irmã Maria Luisa entrou na 
Companhia das Filhas da Caridade, e pouco depois, Catarina descobriu 
a sua vocação ao serviço dos pobres. Pouco tempo depois, tem um sonho 
no qual um padre idoso anima-a para continuar nessa direção. Com a 
ajuda de um dos seus primos, aprendeu a ler e a escrever. O seu pai 
queria vê-la casada e mandou-a a Paris para trabalhar num restaurante 
de um dos seus irmãos. Lá, Catarina descobriu a miséria do povo e 
propôs-se ajudar os pobres e encorajá-los no meio dos seus sofrimentos. 

Em Abril de 1830, entrou na Companhia das Filhas da Caridade na Rue 
du Bac 140 em Paris. Ao longo da sua vida Catarina teve um grande 
amor pela Virgem Maria. Foi nesse ano que aconteceram as aparições 
da Virgem Maria à Irmã Catarina Labouré. Na segunda delas, Nossa 
Senhora pediu-lhe para cunhar uma medalha. As graças que 

acompanharam a divulgação desta medalha fizeram com que rapidamente a chamassem de 
Medalha Milagrosa. 

No final do seu período de formação no Seminário, ela foi designada para Enghien, na Rue de Reuilly 
em Paris, o que hoje chamamos "lar de idosos". Ela cuidava da cozinha, dos idosos e da portaria. 

Um exemplo da irmã Catarina é a humildade. Das aparições de 1830 até a sua morte, somente seu 
confessor sabia que foi ela quem viu Maria nas aparições da Medalha Milagrosa. As irmãs da 
comunidade nunca souberam de nada. Ela sempre cuidou dos idosos com muito amor, recebeu 
humilhações e nunca protestou. Morreu a 31 de Dezembro de 1876, foi beatificada em 1933 e 
canonizada em 1947 por Pio XII. A sua festa é comemorada em 28 de Novembro. 

Bibliografia: René Laurenti 
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Catarina ouve: "Este globo representa o mundo inteiro, 
particularmente a França e todas as pessoas". 

Depois, os raios de luz saindo das suas mãos abertas 
representam as graças que Maria alcança a quem lhe pede. 

Maria esmaga a serpente, símbolo do mal. 

Uma coroa de doze estrelas envolve a sua cabeça. Maria é a 
mãe da Igreja fundada sobre os doze apóstolos. Maria é nossa 
mãe. 

Depois, em forma oval, forma-se a aparição e Catarina vê 
inscrita, em letras de ouro, esta invocação, até então 
desconhecida, num semicírculo: 

 
"Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que 

recorremos a vós." 

No reverso: a Cruz, onde Ele nos amou ao ponto de entregar-
se por cada um de nós, o M inicial do nome de Maria e os dois 
corações, símbolos do amor que lembram-nos que nos amam 
como somos. As doze estrelas, símbolo do compromisso 
apostólico. 

Esta medalha lembra-nos dos mistérios da salvação: 
ENCARNAÇÃO E REDENÇÃO 

É um sinal do amor de Deus pelos homens e um chamamento 
para seguir a Cristo: Caminho, Verdade e Vida. 

Então ouve-se uma voz: 

«Faz cunhar uma medalha sob este modelo”. As pessoas que 
a usarem com confiança receberão muitas graças ». 

Uma noite, no mês de Julho de 1830, 
em Paris, a irmã Catarina ouviu uma 
voz que a acordou. Uma criança 
vestida de branco chama-a pelo seu 
nome: "Irmã Catarina! Levante-se 
rapidamente e venha à Capela, a 
Santíssima Virgem espera-a". A irmã 
Catarina seguiu os passos do menino 
pelos corredores no meio da noite. 
Ela tinha medo de acordar as outras 
irmãs. Quando chegaram à capela, 
esta estava iluminada, mas não via 
ninguém. O menino disse: "Aqui está 
a Santíssima Virgem". 

A Irmã Catarina lembra: ouvi um 
barulho como um vestido de seda... 
Então, vendo a Santíssima Virgem, 
saltei para ela nos degraus do altar... 
Com as mãos apoiadas nos joelhos 
da Virgem... Tudo aconteceu num 
momento, foi o mais suave da minha 
vida... Perto da minha verdadeira 
mãe. 

O padre Aladel não acredita nela. 

No dia 27 de novembro, durante a 
oração da noite, a Ir. Catarina escuta 
o barulho do vestido. 

A Virgem tinha um pequeno globo 
nas mãos e elevava os olhos ao céu. 
Maria oferecia a Deus o globo da 
terra coroado por uma cruz que 
representava o mundo inteiro, todos 
os homens e cada um de nós. 
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IV. O ACOMPANHAMENTO PASTORAL 

  

Vê a Maria de pé, de braços 
abertos, como se fosse 
abraçar alguém. Saem das 
suas mãos uns raios de luz. 
Maria pede à irmã Catarina 
uma medalha, com estas 
palavras: "Ó Maria, 
concebida sem pecado, 
rogai por nós que 
recorremos a Vós". 

 

 

Quando o arcebispo de Paris aprovou a medalha, Catarina era uma espectadora. O arcebispo de Paris 
queria conhecê-la, mas não foi possível. 

Vídeo: http://www.chapellenotredamedelamedaillemiraculeuse.com/langues/espanol/capilla-
nuestra-senora-de-la-medalla-milagrosa/ 

Existem muitos outros vídeos na rede. 

 
 
 
 

 "O autêntico acompanhamento 
espiritual sempre se inicia e se leva a 
cabo no âmbito do serviço à missão 
evangelizadora" (EG, 173). 
  
 Nos nossos dias, o 
acompanhamento é muito importante 
como parte do ministério e do exercício 
pastoral. É verdade que não é uma 
tarefa fácil de realizar, mas também não 
é impossível. Esta é uma tarefa tem sido 
realizada na Igreja desde sempre. Ter as 
ferramentas para realizar esta tarefa 
implica buscá-las. Existem atualmente 
alguns livros com o título de 
acompanhamento pastoral, mas 
também há outros somente com o 
título de acompanhamento, inclusive, 
por vezes temos que examinar alguns 
documentos do Papa Francisco,  

http://www.chapellenotredamedelamedaillemiraculeuse.com/langues/espanol/capilla-nuestra-senora-de-la-medalla-milagrosa/
http://www.chapellenotredamedelamedaillemiraculeuse.com/langues/espanol/capilla-nuestra-senora-de-la-medalla-milagrosa/
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 Há passagens bíblicas que poderíamos 
destacar para falar do acompanhamento: "Os 
discípulos de Emaús", "O Bom Samaritano", "O 
Bom Pastor", "O Filho Pródigo". Em cada uma 
destas passagens se destaca a disposição de 
proximidade, apesar das características das 
pessoas, das culturas diferentes (Samaritanos), da 
rejeição dos costumes (O Filho Pródigo). No 
entanto, as atitudes de proximidade estão 
presentes: o diálogo, a abertura à escuta. A 
Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, "a alegria 
do evangelho" pode iluminar alguns aspectos do 
trabalho de acompanhamento (EG 154). Uma 
tarefa difícil. 
 
 O ser humano precisa de acompanhamento 
desde o seu nascimento. Se for assim, quanto mais 
jovem, maior é a necessidade. Uma tarefa difícil de 
conseguir, como dizia Sócrates, "é muito sério 
confiar a sua alma a outra", é estar ao seu lado, 
ajudá-lo a discernir e ajudá-lo a andar na vida, 
como a analogia usada por Fernando Savater como 
se fosse a parede e a hera, sem a primeira não 
cresce a segunda, é quando se oferece ao jovem 
apoio para enfrentar situações da vida, de 
contrário o resultado sería um desastre. 
 
 Um acompanhante, como o próprio nome 
indica, pode acompanhar todo o ser humano, 
porém agora o jovem é objetivo principal da 
atenção do acompanhante. Quando falamos da 
juventude, podemos falar sobre diversos aspectos. 
Mas isso varia de acordo com a cultura, a época de 
nascimento, o lugar de desenvolvimento, da 
educação, etc. Não quero entrar em detalhes para 
não esquecer o ponto de partida e de chegada, o 
acompanhante. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

nos quais fala deste elemento tão importante na 
pastoral e, especialmente, na pastoral juvenil. 
 
 Ao longo da história, esta tarefa recebeu nomes 
diferentes, mas o importante é que tenhamos 
consciência desta necessidade na nossa ação pastoral. 
Aqui daremos alguns elementos que podem ajudar na 
realização desta tarefa. Alguma bibliografia para 
consultar e ser capaz de realizar melhor esta tarefa, 
que beneficia a quem está dirigida e a que a realiza. 
 
 O acompanhante é uma pessoa sensível, que 
presta atenção, que não tem pressa, e sabe que, 
apesar de que muitas coisas serem importantes, 
existem conteúdos essenciais, opções urgentes..., não 
se faz crescer uma planta puxando pelas folhas, mas 
deixando que ela brote por si mesma, que cresça por 
ela e que se desenvolva. Não puxe a planta, alimente-
a, regue-a, espere, sorria para ela... 
 
 O acompanhamento é saúde e bem-estar, é 
maravilhoso, e por isso não podemos andar sozinhos. 
Além de acompanhar os jovens, quero animá-los no 
acompanhamento. Alguns acompanhantes têm 
ferramentas para fazê-lo, outros procuram-nas e 
outros têm boa vontade, mas só isso não é 
suficiente... 
 
 O termo acompanhamento é amplo, quero 
começar a partir do termo latino cum panis, quem 
partilha o pão, quem está ao lado, essa pessoa 
próxima, que escuta, que dialoga e que promove o 
relacionamento interpessoal. O acompanhante cura 
feridas e permite a integração pessoal. Quem realiza 
esta tarefa são pessoas que estão habitualmente 
próximas do outro, caminhando e crescendo juntos 
nesta tarefa. 
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 O jovem recebe um bombardeio da 
sociedade consumista, que o convida à 
felicidade em ter, e não em ser. "A televisão 
oferece modelos de vida, exemplos e 
contraexemplos, viola toda a modéstia e 
promove (...) a abundância de notícias muitas 
vezes contraditórias (juntamente com o mar de 
dúvidas que as acompanham). «A televisão 
tende a reproduzir os mecanismos de 
socialização primários utilizados pela família e 
pela Igreja: socializa através dos gestos, dos 
climas afetivos, das tonalidades de voz e 
promove crenças, emoções e adesões totais» 
(J.C. Tedesco)... Não há nada tão subversivo 
como a televisão... Mas o que é típico da 
televisão é que opera quando os pais não estão 
e muitas vezes para distrair as crianças quando 
os pais não estão... em outros momentos, para 
distrair as crianças quando os pais estão, e 
outras vezes os pais estão em frente à TV como 
se fossem crianças. Quando estas crianças 
atingem a adolescência e a juventude só são o 
fruto desse modo de vida. 
 
 Algumas das atitudes do acompanhante 
são: escutar pacientemente; ter experiência de 
fé (EG 171); ser acolhedor, "Que palavras são 
essas que trocais entre vós m enquanto 
caminhais?” (Lc 24: 17); ser humilde; 
reconhecer que não é o protagonista neste 
trabalho, mas sim um instrumento para o 
crescimento dos jovens, um instrumento de 
ajuda, que tem que ter uma ideia clara de 
aonde chegar com a pessoa acompanhada. 
Algumas perguntas que podem ajudar são: O 
que estás à procura? Porque agora? Porque 
comigo? Sem esquecer-se de fazer um plano de 
acompanhamento. 
 
  Atitudes positivas em relação aos jovens: 
proximidade, aceitação, amizade, autoridade 
para marcar os limites com os acompanhantes, 
saber propôr opções. Estabelecer limites de 
ajuda aos adolescentes e aos jovens. O 
acompanhante deve confiar crer, demonstrar 
as suas qualidades para obter o melhor de si 
mesmo e ajudar os jovens a fazer o mesmo. 

 O acompanhante está convidado a 
participar no mundo do outro, o 
acompanhado permite-lhe a entrada para 
que conheça a sua vida e ajude-lhe a crescer, 
não para que lhe diga o que tem que fazer, 
mas para que o ajude a planear como fazê-lo; 
o acompanhante deve ter profundo respeito 
pelo acompanhado. À medida que o 
acompanhado progride e cresce, a 
intensidade dos acompanhamentos diminui. 
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 Associação Internacional de Caridades (AIC) 

 Congregação da Missão 

 Filhas da Caridade 

 Associação da Medalha Milagrosa (AMM) 

 Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) 

 Juventude Mariana Vicentina (JMV) 

 Missionários Leigos Vicentinos (MISEVI) 

 Associação Luísa de Marillac 

Existem mais ramos da Família Vicentina, se você encontrar algum ramo, informe-nos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


